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Em Sessão Solene Câmara dá • e 

CIO 
aos Trabalhos Legislativos e 1.998 

Sob a Presidência do 
Vereador José Ayres Cafure 
(P'I), a Câmara 1unieipal 
de bela Vista realizou na 
ultima segunda-feira, dia 16. 
a sess:io solene de abertura 
dus Trabalhos Legislativos 
do corrente nno. /\ solenidade 
contou com as presenças de 
autoridades civis e militarô, 
ele 13ela Vista llrasil e da 
vizinha cidade de Bella Vista 
Pnrnguai, entre elas o Prefeito 
Municipal Jns~ Garihaldi da 
Rosa Neto; Comandante do 
10° RC l\lcc, Cel. Paulo da 
Sil\'a Magallüks: Cmt. do 3º 
Pelotão PM, Tenente /\lírio 
Villasanti Romero; Cmt. do 
Dst. Pl\l Florestal, Sargento 
Clademar José Snvcrnigo: 
Intendente de lklla Vista. 
Cefrrino Villalha; Presidente 
da Cúmara Municipal de 
Bclla Vista, llenriqu.: 

Bazano; Inspetor da Receita 
Federal em Hela Vista, Mario 
Sonomuta, Secretarios 
Municipais, representantes de 
órgãos e entidade, d,1 nossa 
cidude. entre outro,. 

Como de praxe, na 
sessão solene de abertura dos 
Trabalhos Legislativos o 
l'rcfi:ito l\hmicipal apresentou 
sua mensagem ao Poder 
Legislativo e à população. 
onde fez uma prestação de 
contas resumid.1 do e,crcicio 
de 1997 e deu conhecimento 
as metas ,estabelecidas par,1 
1998. Também fizeram uso da 
palavra os Vereadores lideres 
das bancada., p,1rtid:írias com 
reprcs.:ntaçào na Casa. 
Ildefonso Pinheiro (I' DB). 
lknato de Souza Rosa (PTB), 
João Kalite (PMDB) e Getúlio 
Lino Filho (l'FL). 
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l'aendor Pt'dro .l/nrti11s Pires (Vice-Presidente); lllteudente ,te Bella Vista orte, Ceferino ittatba; Prefeito José 

Garibaldi; Vereadores José Ayres Cafure (Presidente); Ernando Gasco ( t • Secretário) e Gettilio l.i110 Fifl,o (1° Secretário) 

Projeto de Paulo Corrêa red 
de 2° Via de Carteira le Ide 

z taxa Re ºãodaADJORI 
tidade em Ca o G.ran e 

expedição da2' Via da 
Carteira de Identidade teve seu 
valor reduzido de cinco para 
duas UFERI\I • Unid:tdc 
Fiscal Estadual de Rcli:rência 
do Estado de Mato Grosso do 
'ui. ,\ informação é do 
Deputado Estadual Paulo 

Corréa, autor do Projeto de Lei 
que propôs a redução da tarifa. 
Aprovado pela Assembléia 
Legislativa. o Projeto de Lei foi 
sancionado pelo Governador 
Wilson 13arbosa l\lartins. 

,\ sanção do Governador 
ao Projeto contou com a 

intermediação do Deputado 
\\'aldemir Moka. que mostrou­ 
se sensível à proposta 
Parlamentar. Paulo Corr.:a 
argumentou que o valor de 
cinco UFERI\IS corresponde a 
mais de 30% do salário 
minimo. "o que inviabiliza a 

Lonlre diz EU 
oassa nela L cando~ e 
o desenuoluimento do E tado 

e - ao 

O Presidente da Assembléia 
Legislativa. Londres Machado. dur.mte 
a instalação da quarta essào da quinta 
Lcgblatura no último dia 16, afinnou que 
o Executi,o continuará tendo respaldo 
político its a õc • necessárias "il uma boa 
e moderna administração sem. no 
entanto, abdicarmos da ind.::pcndência 
que garante ao Poder a livre discussão e. 
quando necessário, o aperfeiçoamento 
dos projetos aqui propostos". 

A solenidade teve inicio às 7 horas 
e contou com a prcscnç.a do Governador 
Wilson Martins. que encaminhou 
mensagem de prcstaç:1o de contas e 
planos para 98 de sua ;\drninistraç:ío e 
do Prc. identc do Tribun:il de Justiça. 
Nildo de Carvalho. :ilém de ccrct:írios 
Estaduais. do Vice-Prefeito de Campo 
Grande, Oswaldo Possari. dos Senadores 
L.údio Coelho (P DB) e Rnmcz Tebct 
tP:--.IDB), bem como de outras 
:iu1oriJadcs. P:igina-03 

Deputado Londres Machado 
Presidente da A:.semb/éia Legislati,·a 

solicitação da 2' via da Carteira 
de Identidade par:i as pessoas 
de baixa renda". O Deputado 
acredita que a redução da tarifa 
para duas UFERMS, que já 
está cm vigor. assegura o 
direito ao beneficio par:i todos 
os cidadãos. 
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Os Diretores de Jornais do int..:rior elo \!.,to C,ro"o do 
Sul. integrantes d:.t /\DJOKI. rcunirJJT1-sc tcr~..1-fcir..1. cm C.1mpo 
Grande, onde discutiram assuntos de interesse da lasse O 
Presidente da ADJORI. o belavistense DORIVAI CFSAR 
QUINTANA falou de seu trabalho nos últimos oito meses e dos 
objetivos para 98. Na pauta constou a participação no Congresso 
Nacional da ABRAJORI, marcado para Junho, em Jomille, 
Santa Catarina, tabela de preços, relacionamento com as agências 
de propaganda. mídia go\'crnJmc·ntal. ck1çõc, 98 e 
fortalecimento da entidade. 

Mais de quinze Diretores participaram da reunião, 
representando 25 Jornais. destacando-se a presença do ex­ 
:--Iinistro Dclcidio do Amaral Gomes. C,uilhcrmc Cunh:i. 
Secretário de Comunicaç.1o do Govemo do Estado e I lordoni:s 
Alves. Assessor de Imprensa da Assembléia Legislati a. 

O Presidente infonnou da realização no próximo mi:s de 
!\!aio de um Seminário. onde s:.:r:'io debatido, a campanha 
ckitoral. a mídia e o rec:idastramcnto do, assoei.ido,. 

Ficou dc.-cidido. também. que a ADJORJ far.í uma <:xpo,i lo 
de jornais e lançamento do novo li rodo Jom::ili t:t e bcriior J\'aldo 
Pcn::ira. no saguão da Assembléia Legislativa. Na reunião aplauc!ir.!!Tl 
o lançamento d., c:u,dicbtur.i de ,\l\'aro Perc:ira à Deputado Estadual 
c Dori,al solicitou a colaboraç:io de todos pa:a que "possamos ter 
um companht.'iro nosso na Assembléia". 

Prefeito Dilmar assina 
Convênio para construção 

de IM L em Caracol 
O Prefeito !\lunicipnl de Car:icoL DilmJrda ilv:i 

Leitc. acomp nhado de seu Chefe de G.ibinete Jo:io 
Renato Ocampos. esti\'Cram n:i última semana em runpo 
Grande. onde na secretaria de segurança Pública de '.\'1 
com o ecretirio Dr. Joaquim D'Assunção de OUz:J.. 
representando o Governo d Estado, assinou um 
Convénio de parceria com a Prefeitura Municipal de 
Caracol. visando a construção de um instituto Mdic 
legal em nosso Muni:ipio. Página - 08 Prefeito Difmar da Sifru Leite 
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t lor, tal de ela Vista foi 
constataaa a explora,ao 
rrcular de produtos 
llor<·•,1.11, 111 ,1 ,1•,) (;1 ll .'1rc.i 
de reserva legal da 
hl'/.(:ncl,1 ;,:.11,'..i11(ll,l, 
localizada o Mutupio 
ri< li •I;, Vl<,f,1, 1)<1½ 
proxlin!<l.icl(·•; (i(I l.lH· 
:rn:. q, l' l1g,1 lkl,1 V1:-.1tl 
U \\ 1id I O )!'. (J 

1 l,•r ,nt ' ;1 \ I•,( líl,l 
f<;,,1": lo, .tli1.itl , .•• ,OS 
(lí<'/';111(,!-, l' Ll!I. . .J) 1 Jt<l' 
totalizando 2) .eIr 
cúbitos d md «' 
illlllli 200 (cll1i'.: Ili() 
ctornwnrns coI11 º·- 
1 n<':•:•·, • k: compruncnIO, 
além de um 1rn1or marc:o 
CB r t . tos e um.:i mo1O­ 
scrr<1 rn.:irca S1l1il. que 
estavam sendo util zarlos 
na rc'1lr.1cla Ilegal rlc 
1,;odu1os 0orcs1als. Todo:-. 
os proctu1os explorados, 
l>cm como os 
t ·q 11p<1mcn1Os u1ilizaclos. 
1orc1in dprecncliclos e o 
propric1ário da f-1zcnda 
autuado por exploraçéio 
ele produtos ílorestais 
em árca de rescrví'I legal 
sem o plano clr..: r. i:mcjo 
cleviclamcn1c aprovado 
pelo 113/\Mt\. conforme 
prevê a legislação 

,11llbicn1& 
De ,,core lo com as 

lnform,H;ôcs, 1oclt1 .i 
madeira explorada seria 
,runsportacla p,ir.1 ser 
ben ficiada em uma 
serraria lo nhzmla na BH· 
OGO. cm 13cla V1Slil, ao 
cfc1uar uma vistoria na 
rcferiun empresa a 
PoliL!~ Mi111clr Florestal 
localizou cerca ele DO 
(noventa) llletros 
cúbicos de 1oras ele 
cxcl'ncias diversas. as 
quais também foram 
élprccndiclas, scntlo que 
o proprietário ela 
madeireira tarnbérn foi 
autuado por ammzcnar 
e bcneficinr proclu1os 
florestais sem 
comprovc1ç(w ele 
origem. 

,111\'lcld(il'S cl,l S('fídflil 
l)C'lll COI))() a retirada de 
ll1dClt'li<l da Fazenda 
Marilandia foram 
Interditadas. cabendo 
,IOS proprietarios zelar 
pelos bens e procJ1110s 
apreendidos, não 
poclcncln venclt·r. u111lz,1r 
ou emprestar os 
mesmos até a clcns;io 
da autoridade ambiental 
competente, a 
documentação referente 
as tljHCL'llSÚt"S 
realizadas foram 
t'11Cilll1111ilc1Cli1S ~1 
élSSl'SSOíl,l Jt1ríchc;1 cio 
IBi\'.\I:\, jl<Hêl as 
pro\'iclê11n.1s cal>í,·c,s. 

.·1 !'01.ICI,\ ,\1/1.rt:•1!? 
FLORESTAL DE BELA 
VISTA . \/ J\ '/:'UTI:· .\!.·\IS 

l ',\I. \ \'/./ (!l '/: ,\ 
EXPLORAÇÃO DE 
!' li O !} l' r O S 
FLORESTAIS EM 
CU.\/0 . REAL.I. IÇ·iO 
/JI: /Jl;".'i.1/. r,;1.111:·.\'TOS 
Ol' 1./.\l!'l:·h\.', DL:" 
PASTAGENS DEPENDE­ 
f},\ ,\/ TOU//..1(.',ÍO 
ESPECIFICA EMITIA 
Vi:L SEMADES .\IS. 

COL \/30/U:· J\'1\ 
PRESERVAÇÃO DA 
NOSSA FLORA. PARA 
,\/ ,-\ I O R E S 
INFORMAÓES OU 

IJ/':,\'l 
0

':\'C/, L','. Pl?OU Ué- 
0DESTACAMENTO DA 
POLICIA MILITAR 
FI _(}/?/ ;..',Tr\f_ DE BI :1 . .A 
\JS"/A 
TELEFONE +39-1769. 

tos +[ 7 [E 
rrre'r=:e=: V=D===E"===D==lí=E"==== lU=_ T===E"=======-=-=~~~.~.==~~~ \V~y:igc 1.8, ga,olin:1, llllO 91, motor, câmbio, e,tofarncnto,, 
LAI E, KEIV I sr l 'parte cli'trica, pneus e suspensão cm excelente estado de 

comcrvaçiio. Aceito i\lotocicleta boa de ano no negócio. 
Tratar com Ubaldino Rodrigues, pelo Fone 975.8208 
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Edital de Segunda Praça 
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Jomol lribuna da Fronteira ' 
f\J DADO EM 20 DE FEVERElfiC DE 1972 f•••'' 
Propriedada da Gráfica & Editora Apa 
CGC: 03101166/0001-90 • lnic. Esl 28.059.m-9 
Diretora: Mari:i Estela Vc!:lsqucz Pereira 
Editor: hnldo Pereira 
Reportagens: Ubnldino _Rodrigues, André Arnlos, 
Toninho Ruiz e elson Feres Júnior 
Redação e Administração e Parque Gráfico: 
Averid: Tribvu,a da Frenteira,564- (067)439- 
1410 - FAX 439-154-1 - Cnixu Postal 23 - CEP: 
79.260--0ll0 - Bela Vistt 1.: 1 

A.< opini,ies emitid-:s nas matérias a.ssi11adt1s mio 
represPntnm 11,:e;scr'<zmr11te a opini:i,> do Jomnl, sendo\ 
tle re,pvnsabi.:,daée de se;,s autores j 
REGISTRO NO CARTÓ1UO DE TÍTUL()S F: D()CL'-: ! 
l\tENTOS Nº 1.066 

AS SLB!AURAS: 
Exemplar. RS 0,50 Asslnnturu Tri1 ·e-•• 
Assiouturn S.-mcstr:il: RS 50,00 A.sslLutur. 

FlLIADO A. D'.e;)Rl e ABRI . 
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,i{i r Ar ()RI • HÍ I t • Vara " 1 
Bnl .r.••, 1'> nI11 dJ l 1 1 

rc.c.jJCt da por BANCO BRADE SO S/A 
DO'i '-A' TO~ t \I \fJIL 'r IJI\KllO A O<,l [ IH l>O~ 
~A"-TO\,em1r.m1t<, rc •cJ 1 ,cC.rt r, Jud,, l,q' ' 
d,:i, 16 O~ 98, , I $30 hors, r o Edifico do F rum l li. 1, 
1c,.,Jo a publico pregão de venda e rre,na• ,O, a qum 1 , 

der e maior lanço oferecer, ao seguinte imóvel 125 0000 h .tuare 

(cento e vinte e cinco hectares). de terras pastais e laradia 

ra1tnJ.1 dcno111mJJ.1 J'OR 'Cil\llA, "''' d.! n, le 1un,,, , 
de Bela Vista'MS. objeto da matricula n" 8.270, do CRI desta 
Corn,m.,1 A referida área ·ncontra-se em forma lo, bem situada 
(próxima à cidade), completamente cercada. em benfeitorias, 
avaliada em R$ 700.00 (setecentos reais) por hetares, no total 
de IU !!7.500.00 (011en1.1 e <,etc mil e qu1nh~1110, r.:.11 ,). cm dJ1., 
de 26112/96, e será corrigida monetariamente 0$ dias antes d., 
praça. Consta dos JUIO\ que o irníl\ e! cn.<>ntrJ· e h,pol caJu 
cm fa,or de !WQL I ALVES DOS SA TOS e I.INNl.l' 
IIORGI· ", N.1 ,cgunJa rr.Jça, o imó, d ,cr:i , c11du.ln a quem 
mai, der e maior lanço oferecer, anda que por prqu .ih.11,0 aíl 
d,1 a,aliaçJo. Não havendo expediente na data designada para a 
,cgund,1 pr.,ça. nta realizar-,c-l no mesmo horatto c loc,1! du 
dia ú1il imcdiJlarncntc scguin1c ( aw o cxcc111Jdo n,io SCJJ 
intimado pessoalmente para a prap. lica 111t1nudo. atra,é,ck,1e 
Edital. da dJ1.1 e horJrio de,ignado parJ o pr Jcca111cn10 Para 
que ningucm akgue 1gnodnc1.1. fo, c,pcJ,do o pn:..c111c l.d1L1l. que 
...:rj afixado na ...:de de,1c Jui,u e publicado na forma da lei. com 
amcccd~ncia minunJ de cinco dia, antes da primeira pr.1p lhdoe 
passado nesta cidade e Comarca de Bela Vista. Estado de Mato 
Grosso do Sul. ao, CJtortc d,a, do rnc, de JJllc1ro do .mo de mil 
no1ccc1110, e nmcnt.J e oito. Eu. Edgard Ibanhes. o digite, 

Elirabete Anache - JuiLJ de llircitu 
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Poder Judiciário do Estado de Mato Grosso do Sul 
Comarca ele Bela Vista 

Edital de Citação com prazo de 20 dias 
,\ Doutora El11abetc ,\nacht:. Jui1a de Dirc110 da 

Comarca de Bela Vista. Estado de Mato Gro,so do Sul. 
na forma da Lei. etc . 

FA/ SAl3ER ao, que o pre,cnlc [ditai , irem ou dele 
conhecimento 1i, erem. c,pedido nos au1os !',;" 276197 de 
EXECL.iÇÀO PARA ENTREGA DE COISA INCERTA 
requerida por /ULEl\tA DUARTE DA SILVA contra 
EUCLIDES LINDOLFO BECKER e sua mulher 
l\·IARGARETE V /\CARi 13l:CKER. cm 1râmi1c por e>le Jui;:o 
e Cartório Jud1c1al. que cm seu cumprimcmo e atendendo aos 
rnai, que dos autos consta. pelo pre,cntc Edital. com pmzo de 
20 (,intcl dias. ficam CITADOS os requeridos ECCLIDES 
LINDOLFO 13ECKER e sua mulher MARGARETE VACARI 
BECKER. estando crn lugar incerto e não sabido. para no pruo 
de 1 O (dei) dias. findo o prazo do Edital. en1rc!!arem os 
,e movente, indicados na petição inicial. consl.:lnlc de: 150 (c.,nto 
e cinquen1a) , acas dt: 03 a 08 anos de idade. ancloradas. ,em 
defeitos fi,icos. cm bom estado sanil:Írio: 19 (de/cno,e) gJrrotes 
de 02 anos e dez meses de idade; 37 (lrinl.'.l e s..:tc) garro!<!> de OI 
(um) ano e dez meses de idade; 32 (lrint.1 e dois) bt:Zem,s de OI 
(um) ano de idade. rcsull.'.lntc de n:ndJ proporcional. pcnodo 20 
12196 à 20 08 97 (09 _m_eses). n:lativo ao, encimemo pn:, isto parJ 
2011 1 /97. ou seguro o Juzo, com o dcpósilo. apn:sent.1n:m cmtximos.. 
sob pena de busca e apreensão. E para que ninguém alegue 
1gnorJnC1a. fo1.:xpcd1do o pn:scntc Edit.11. que scr.i aflX.'.ldo na sede 
deste Juito e publicado na fonna da Lei. Bclá Vista. 20 de J:U1ciro 
de 1998. Eu. Edgard !banhes. o digi1ci . 

Eti;uit,.,1c Anachc - .Jui-'!I <.te Dirtito 

Apartamentos 
DUPLOS 
TRIPLOS 

QUÁDRUPLOS 
l PESSOA 

1 DE: PAC:::ÍI','IC:::O SXLVA HAX,T.A.j 

11 •~L CÁNAÁ~ no centro délt cidade com 3<} 4.Partamentos todos 
com a tcndicimnado. frigcbar. I em cores. telefone já informatizado 

ban Dleiro~ com finíssimo acabamento todos com bidê e ducha. 
todas as Portas dos apartamentos decoradas. 

mobilias todas, novinhas em cereieira~ - 
e_stacionamento coberto 
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Discursos das lideranças 
traçam o oerlll do ano 

LeolslatlUO de 1998 
Londres diz 4 
passa pela AL busca do-se 
o desenvolvimento do Estado 

A segunda parte da sessão solene de abertura do 
trabalhos legislativos d 1998, realizada na manhã do 
dia 16, foi marcada pelos discursos protocolares de 
deranças partudárlas Enquanto os partidos que duo 

sustentação ao Governo na Assembléia Legislativa 
reforçaram o caráter otimista da mensagem do 
Governador Ison Barbosa Martins. a oposição 
clcdltou-~e às críticos ti 01uol fldmlnlstruçõo 

O Dcpumclo Zê Tclx Iro. lid r da bancada do PFL.. 
ressaltou a importância dos triés anos de mandato Já 
cumpridos, manifestando a Intenção de realizar com 
dignidade os trabalhos legislativos d SIC ano. Zé Te!xclrd 
disse que os palavras de otimismo do Governador precisam 
chegar, de fato, à realidade dos sul-matogrossenses. 
"precisam chegar às estradas que encontram-se cm situação 
de penúria. Impedindo o escoamento da produção 
Precisam che11ar à Educação. pois mullas crianças ainda 
flcorilo fora da escola. Precisam chegar à Saúde. lá que a 
populaçõo não encontra o atendimento Inserido no 
Constltulçilo". declarou. 

O lldcr cio Partido dos Trabalhadores. Deputado Ben­ 
llur l'errelra. foi enfático ao criticar o que classificou de 
omissão do Governador Wilson Barbosa Martins: não ter 
feito. em seu pronunciamento. nenhuma referência ao 
pagamento dos precatórios. operação que foi realizada 
no final do ano passado no valor de IS$ 75 milhões. Ben 
Hur disse que os três anos da atual Administração 
evidenciaram dois grandes erros. Um. de ordem 
econômica. em não saber diagnosticar. em 1995. a real 
situação do Estado. O outro. no aspecto político. ao aliar- 
se aos setores mais conservadores da sociedade e do 
Poder Legislativo para obter maioria nu Casa e garantir a 
aprovação de seus projetos. 

O Parlamentar petista cobrou o apresentação de um 
Plano de Carreira para os Sertildores Públicos e afirmou 
que o PT sempre protagonizou uma oposição moderna. 
disposta ao debate de Idéias. que não encontrou 
ressonância na esfera do Poder Executivo. Ben-Hur 
encerrou seu pronunciamento alc11ando que o Governo 
não soube e não sabe aproveitar os recursos naturais 
dlsponitiels e a posição 11eográfica estratéqlca em que o 
Mato Grosso do Sul se encontra. 

Já o Deputado Antonio Carlos Arroyo. ao falar pela 
liderança do PTB. disse que a ausência de propostas foi a 
tônica constante dos três primeiros anos de mandato do 
Governador Wilson Martins, classificando o período como 
"era do obscurantismo" Arroyo defendeu que a Assembléia 
Legislativa terá que examinar alguns acontecimentos 
ocorridos no final de 97 e Inicio de 98, como o pagamento 
dos precatórios e a nomeação de João José de Souza Leite 
para o cargo de Secretário de Estado. "uma verdadeira 
afronta à população e às próprias Instituição. já que ele é o 
protagonista de um dos maiores escândalos do Governo da 
Cidade por tentar receber R 1.5 milhão de honorários 
indevidos e ilegais". 

Mesmo assim. o Deputado espera que. neste ano 
eleitoral. a Assembléia Le<;?lslatlva possa continuar a 
desenvol,er os trabalhos em prol do nosso Estado e 
atendendo aos anseios da população. . 

Ao rebater as críticas do oposição. o líder do Governo 
e do PMDB, Deputado Hosne Esgaib. argumentou que as 
manifestações de desagrado à atual Administração Estadual 
fazem parte do saudosismo daqueles que se afeiçoaram a 
um governo paternalista e retrógrado. "A oposição 
desempenha seu pape! de critica e nós temos de respeitá­ 
la. embora as críticas sejam dirigidas a um Governo que 
coloca o Estado no rum do desen,olvimento e vem fazendo 
o que as outras Administrações não fizeram". 

Auxiliado pelo Deputado Waldemir Moka. que também 
defendeu as ações de Governo. o Deputado liosne Es11aib 
questionou sobre as alternativas de goernabilidade que a 
oposição oferece e garantiu que a população teri 
respondido afirmativamente às iniciativas desenvolvidas 
pelo Gotierno Wilson Barbosa Martins. 

Pelo protocolo. o último líder a fazer seu 
pronunciamento foi o Deputado Atira Osubo. do PSDB. 
destacando que seu partido tem proporcionado o suporte 
politico necessário para que o Governador _pudesse 
implementar as mudanças indispensáveis à readequação 
odministra1iva e econômica do Estado. 

O Parlamentar ressaltou o trabalho das comissões 
especiais da Assembléia Le<;?lslatlva. frisando que o PSDB. 
através do Go,erno Federal. tem promovido Investimentos 
de grande monta em Mato Grosso do Sul. E citou o gasoduto 
Brasil-boliia. a ponte rodoferroviária em Aparecida do 
Tabodado. a ponte rodoviária em Mundo Novo, a ponte 
rodoviária do Rio Paraguai. a hidroia Paraná-Paraguai e a 
federalização do Projeto Pantanal 

o Presidente 
Assembléia Legislativa, 
Londres Machado, durante a 
instalação da quarta Sessão da 
quinta Legislatura no último dia 
I6, afirmou que o Executivo 
continuará tendo respaldo 
politico às ações necessárias "à 
uma boa e moderna 
administração sem, no entanto, 
abdicarmos da independência 
que gorante o Poder a livre 
discuss:io e. quando necessário. 
o aperfeiçoamento dos projetos 
aqui propostos". 

A solenidade teve inicio 
às 7 horas e contou com a 
presença do Governador Wilson 
Martins, que encaminhou 
mensagem de prestação de 
contas e planos para 98 de sua 
Administração e do Presidente 
do Tribunal de Justiça. Nildo de 
Carvalho, além de Secretários 
Estaduais. do Vice-Prefeito de 
Campo Grande. Oswaldo 
Possari, dos Senadores Lüdio 
Coelho (PDB) e Ramez Tebet 
(PMDB). bem como de outras 
autoridades. 

O Deputado Londrtes 
Machado reconheceu que, 
por ser 98 um ano eleitoral, 
os debates serão acirrados. 
"A pugna que se avizinha há 
de colocar à consideração 
de todos. idéias e programas 
que buscarão demonstrar. 
na excelêncía de suas 
apresentações e de seus 
propagadores. as condições 

consideradas ideais para a condução deste 
Estado". 

Destacou que buscará manter, como 
Presidente, a mesma posição de sendo que até 
aqui caracterizou suas ações. "Busquei e 
continuarei a per seguir, com o decidido apoio dos 
demais integrantes da Mesa Diretora. propiciar 
aos senhores Deputados, todas as condições 
necessárias ao bom desempenho de seus 
mandatos, oferecendo-lhes os instrumentos 
capazes de tornarem proficua e marcante a 
passagem de suas excelências por este 
Purlamento". 

0rro apoia 
parceria com 

Objetivando 
conjunta 
implementação 
procedimentos 

da 

ação 
na 
de 
e 

que 
permitam controle 
adequado das operações 
relativas aos impostos 
estaduais e municipais. 
além de disponibilizar aos 
Municípios as informações 
cadastrais que permitirão 
o conhecimento do 
movimento econômico­ 
fiscal da área cultivável e/ 
ou plantada; dos estoques 
de mercadorias e 
produtos; do rebanho 
bovino e da produtividade. 
o Governo do Estado. 
através da Secretaria de 
finanças. Orçamento e 
Planejamento (SEFOP) 
assinou no último dia 16. 
convênio de parceria com 

mecanismos 

61 dos 77 lunicípios de 
Mato Grosso do Sul. 

Na cerimônia de 
assinatura ocorrida na 
sede da Assocíação dos 
Municípios de MS 
(ASSOMASUL). com a 
presença do representante 
do Governador Wilson 
Barbosa; Secretário 
Ricardo Bacha; Presidente 
da Assembléia Legislativa 
Londres Machado e 
demais dez Deputados 
Estaduais e cerca de 35 
Prefeitos Municipais. o 
Deputado Roberto Orro 
afirmou ser essa. uma 
medida muito importante 
adotada pelo Governo do 
Estado. 

• "É importante para 
aumentar a arrecadação 
essa parceria que se 
estabelece agora, através 

!O DE 1.o0 -PAGI 

e 

POLÍTICA 
O Presidente da Assembléia Legislativa 

fez questão de frisar cm seu pronunc1arncnto 
que o Legislativo "por força de aqui se 
encontrarem os autênticos repre~entantc, da 
comunidade" será o palco do 
encaminhamento final da solução política. 
Segundo ele. garantindo "uma sucessjo 
tranqüila. voltadas exclusivamente ao 
equacionamento dos problemas que 
impedem o deslanche final de firmar. de uma 
vez para sempre. o nome de Mato Grosso do 
ui no cenário da Federação" 

Este programa considerará os problemas 
maiores garantindo "sem demagogia. com 
profissionalismo. honestidade e olhos no futuro. 
a inserção desta terra e desta gente na hoje 
chamada aldeia global. lugar onde os sonhos e 
desvaneios pessoais, são atropelados pela 
velocidade do avanço tecnológico que: busca. com 
consciência e firmeza, o atendimento às justas e 
legítimas exigências daqueles que. nos 
outorgando o Poder de rc:prcscntá-los. cobram. 
com todo direito. as soluções reclamados pelo 
desenvolvimento". 

POTENCDAB.IJl?»Arr»EE 
Londres Machado afirmou que o Estado n:'io 

pode - "não queremos e não devemos" - ficar à 

Deputado Londres Machado 
Presidente da Assembléia Legislativa 

margem da história. E necessário, conforme 
frisou, que seja acompanhado o processo de 
globalização que impõe. com premissa inicial. 
"o reconhecimento, pela União e pelos demais 
integrantes da Federação. das potencialidades 
e do peso económico do nosso Estado" 

Enfatizou da necessidade de se exigir 
tratamento igual, garantindo a valorização dos 
produtos que formam a base da economa, 
acelerando o "nosso definitivo ingresso no 
mercado nacional como participe efetivo da 
economia pátria e no como simples produtor 
da matéria prima que. afinal. garante. h.1 
décadas. a industrialização e o crescimento dos 
chamados Estados ricos". 

DA 
O Governador Wilson Martins. em seu 

discurso. agradeceu o apoio que recebeu do 
Legislativo. Ele fez um balanço dos três 
primeiro, ano, de sua Administração. 
apontou as dificuldades e os esforços para 
colocar "a casa cm ordem". Apresentou 
tambt:m seus planos para 98 em busca do 
crc:scímcnto cconõmico. 

de convênio. Realmente 
vem trazer para o Estado e 
Municípios a possibilidade 
da colheita dos Frutos 
tríbutários. Porque aí, a 
fiscalização será mais 
eficiente, será municipal. 
será estadual e a 
sonegação, certamente, 
reduzirá em muito, se não 
chegar ao fim que é o que 
nós desejamos". 

O Parlamentar disse 
"ser até patriótico que 
todos aqueles que estão 
obrigados a recolher o 
ICMS, recolham. pois 
quando vendem seus 
produtos. as suas 
mercadorias. este imposto 
já está embutido no custo 
final pago pelo 
consumidor". 

Em 
pronunciamento. 

-03 

a 

representante do 
Governador, Ricardo Bacha 
fez uma análise do 
Governo sanado e falou 
das possibilidades do 
desenvolvimento 
econômico do Estado. que 
têm da Assembléia 
Legislativa o aval para a 
concretização do convénio 
firmado com os 
Municípios. "faço mea 
culpa como Secretaria de 
fínanças. como Governo 
do Estado como um todo". 
Mas afirmou 
contundentemente que. "é 
fundamental que 
entendamos o nosso 
momento presente. 
Precisamos eliminar a 
cultura mal direcionada no 
Estado no que diz respeito 

seu a arrecadação. Pr que não 
o sermos parceiros?" 
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Em Sessão Solene Câmara dá 
aos Trabalho 

• 
.() ., . e 

ativos de 1.998 
Ares Cafure PT). a Camara Municipal de 
Bela Vista realtzu na ultima segunda feira 
dia 16, a te5a0 solene de abertura do 
Trblhos Legislativos do corrente ano 
so! nidade contou com as presenças " 
au r' desclis e :altares, de bela \ 
llr si' de vizinho ct.ade de [e!' ia.a 
De.syt, e«tre elas o refeito M ·nieipal 
Josearit a'd da l 'eto. Comandante 

M<11!.illl,1t C1r11 do .1 P,·lr,1,10 P\1 lun !IIL' 
Ahirto Vlla anti Romero Cmt do D t PM 
florestal, Sargento Clademar José 
Soerio Intendente de bela Vista 

• o Vil!alba Presidente da Camara 
·mal de bella Vista Ilenrique bazano 

la pretor da Receta Federal em bela Vita 
Mario onomura Secretamos Municipal. 
representantes de órgãos e entidades da 

Esta menagem a 
Poder {zets!ativo e ao povo 
dt:: óelu Vlslél. o Prckllo 
Municipal José Gnrlbaldi do 
Rosa Ne10 apresentou um 
relatório das principais 
ações desc11volvld1:1s 
c1i.:runte o primeiro ano de 
seu mandalO. enumerando 
ns diversas dlflct:'.'1ades 
encontradas. o paqamento 
de dividas. recuperação 
dos moqulnórlos do 
Secretaria Municipal de 
Obras e dos velculos de 
transporte escolar. e1c ... O 
Prefeito também destacou 
em sua mensagem a 
qualidade dos serviços 
essenciais mantidos pela 
mu:1lclpalldade. 
principalmente nas áreas 
dasa~de.educaçâo. obras 
e Assistência Social e 
ressaltou: "Nem tudo que 
esperávamos realizar 
conseguimos. mas 
consideramos o saldo 
positivo. a exemplo da 
folha de pagamento dos 
funcionário, em dia. 
Inclusive o décimo terceiro. 
tivemos multas conqulst_as 
e este ano será de 
conclusão de obras 
importante:; para o nosso 
Municip!o. como o 
asfa!1amento do 1eroporto 
municipal" c1flrmo11 José 
Gari! dt, qe ar.ém 
anunciou para breve o 
Inicio das obras de 
drenagem e esgotamento 
sanitário. orçadas em Rs 
900.0 .oo (novecentos mil 
reais). iiS quais. ,-,,it,nd., 
ele. já to;, .ici aias 
publica as no dlár o ..,·tc:JI 
da união e enpe;adas 

Ao final de ,ua 
mensagem, o Prefeito 
Mu_niclpal dlri1Jlu-se aos 
membros do Poder 
Legislativo. destacando a 
lmponüncia da parceria do 
Executi\"O com a Câmara 
Municipal. conforme 
transcrevemos na integra. 
"Este Poder Legislativo que 
tem o prlvi légio rln 
exerclcio da democrnclu e 
d.i panlcipaç5o popular. 
sempre oportunizou o 
debate de propo.tas no 
sentido de enfrentar os 
problemas de nossa cidade. 
quero nesta tribuna. 
parabenlzar o Presidente 
José A,res Cafure pelo 
desempenho na condução 

Prefeito José Garibaldi faz a leitura de sua mensagem ao legislativo 

Leis. manitesto também 
meus ,,nceros 
agradecimentos a bancada 
da collQaçüo Un1<10 e 
Trabalho. que tem 
cumprido dignamente a 
função de respaldar o 
Execuli,o Municipal e aos 
Vereadores d11 opo,iç.io 
que tem acolhido com 
intercs,e e discernimento 
as propostas do Executuvo 
Temos a plena con-icçüo 
que a harmonia reinante 
e:-!tre estes dois Poderes 
c·tidos, contribuirão 

O \'crc.idor Joi.io 
Kalife. I.der da bancada do 
PMDI\ n. 'à.ara 
Munl-::ip.11 d ,, boas 
vind<>s iJ .vdo, o, 
co±pantero. desejando 
que as terças e ânimos 
estejm rv+gorados para 
uma Jornn Ja de rrabalho 
produti\'O <.'m prol da nossa 
comu111d<1d: "Quero di:cr 
que o me'l pariido. o 
PMDl.l. ,cn1prc !01 um 
partido til' lutas. de 
bandeiras e de muito 
01imi mo. qu jamais qub 
o poder ,implcsmeme pelo 
poder. ma:, im para Ir à 
lut;:: C:'Tl bu,ra úe objeti,o 
que proporcionem ao povo 
melhor..:, dias. po1; 
entendemos que sem 
bandeira e sem otimi.mo 
ficaremos sempre a 
mar11cm de todo o proc.:.>.10 
de de;en,ol,imento e de 
progresso. A nossa 
ban ada. seguindo a 
tradição do partido. jamais 

para que po,,amos 
promover com justiça o 
dc,e11,ol,·ime1110 do nosso 
,\\unic1pio. e para b;o nos 
CIIQajarcmos no 
cumprimento da Lei de 
Diretrizes Orçamentária 
puru o ano de 1998 
llustrissimos Vereadores. 
.unidos venceremos. os 
problemas de nossa cidade 
sdo maiores que qualquer 
embaraço de natureza 
pol11ica ou ideológica que 
possa nos distanciar". 
tinali:ou o Prefeito. 

empecilho para qualquer 
adminima ão. emendemos 
que acima de tudo está o 

u+ a rena i(lado 

Como de praxe na se ao lne de 
abertura do: Trabalho: Legtlatios o 
Prefeito Municipal apresentou ua 
mensagem ao Poder Legislativo e a 
pop11!<1Ç<lO, onde 1 ·: uma pte ta,ao de 
conta resumida do cxerito de [o97 e 
deu l onhecimento as meta estabeletda 
para 1998 Também fizeram uso da palavra 
os Vereadores lidere das banadas 
partidárias com representação na Casa 
l!detono Pinheiro (PSDI) Renato de 
Souza Rosa (PTI) João Kalite (PMDI) e 

O líder do pTB na 
C.'.imnro Municipal. 
Vereador Renato de Souza 
Rosa. pregou um 
entendimento maior entre 
o Executivo e o Legislativo. 
como um todo. por 
entender que essa é a única 
forma de se resol,er os 
problemas da cidade com 
maior filclliclade. obser,ou 
que ao le,antar qualquer 
problema na C.imaro 
Municipal. relacioníldo ao 
Executivo. sempre o fuz 
com a intenção ele ajudar 
e nüo com a intenção de 
denegrir ninguém como 
alcuns querem entender 

"Neste ano de 1998 
gostaria realmente que 
começasse a haver essa 
mudança de concepção no 
entendimento das nossas 
criticas. entre elas por 
exemplo a que diz respeito 
a concessão das bolsas de 
estudos, gostaria realmente 
que elas fossem mantidas e 
concedidas il estudantes 
que realmente precisam. o 
que n5o podemos admitir é 
a concessão de bolsas de 
estudos para pessoas de 
alto poder aquisitivo. mas 

Ver<!nrlor Jo1io Kalife . Lider do PMDB 

e Bela Vista merece todo o 
nosso trabalho e 10d 
nossa dcdlcaç5o". ent Li:ou 
João Kaife 

úo i>< r; rto <Jtll' , 
p p. 
d t 
A r 
m·drds e açor de envolvidas vtsar 
,: lm I de tudo pre er •• ir , ille11dcr o~ 
lll'ch 1!1.J,or, ~ do J)O\ o <li: B, li Vi 1 1 

o Vereador Renato de Souza Rosa. do DTB 
aproveitou a pr ença do Prefl.'tlo p ir,1 
tazer alguma obranas. pregando 
tambem um mator entendimento entre 

cutivo e legislativo 

E SOUZA ROSA - PTB 

sim parn bons alunos 
oriundos de íamílias de 
baix<l rendíl. esses sim 
merecem e essa concessão 
terá com certeza o nosso 
to1al re,paldo" assinalou 
Renato 

O \Creador também 
,ol1ou a pedir ao Executi,o 
que proceda a .:xpansão 
nas l1c11ações para a 
compra da merenda 
escolar. permitindo a 
pamcipação de todos os 
comercian1e, da cidade. 
cobrou mais uma vez a 
recuperação do sistema de 
iluminação pública da 
cidade. que. segundo ele. 
está deixando muito a 
desejar. gerando inclusie 
cobranças diárias aos 
,ereadores por parte dos 
diversos segmentos da 
nossa comunidade. 

"/\essas ruas também 
estão muito esburacadas 
sabemos das dificuldades 
pro,ocada~ pelas chu,as. 
mas o Executil'"o precisa 
arender a ncccssidade de 
manter as rias públicas em 
boas condi .ões de tráfego. 
a saúde precisa 
descentralizada 

er 
e 

expandida para os demai 
B 1rro, e omun1dades 
residentes em áreas mais 
distante; do centro d, 
cidade. pois n o adianta 
tacarmos comn seis Ou Sete 
medicos atendendo em 
apenas um Posto de 

Vaearlor Ri:uato tle Souza Rosa. Llder do PTB 

Saúde Enfim. são para 
essas pequenas coisas. 
mas que constitulem-s~ 
nas aspirações maiores da 
nossa comunidade. que 
pedimos uma 
sensibilidade maior do 
Poder Executi,o. nesse 
sentido quero deixar 
claro. como Presidente do 
PTB de Bela Vista. que 
podemos apoiar a atual 
administração sim. desde 
que ela nos auxilie a Ie,ar 
benefícios àquelas 
pessoas que realmente 
precisam. ou seja. aos 
mais carentes e menos 
fa,orecidos pela sone·. 
enfatizou Renato de 
Souza Rosa 

O líder do PTB 
também solici1ou ao 
Presidente da Câmara 
Municipal que conrinue 
firme no seu propó.ito de 
manter o alto ni,el das 
sessões ordinárias. a:endo 
uso dos in.srrumentos Jeçais 
se for preciso. aos demais 
colegas pediu que 
procurem assimilar as 
criticas. consideragdo que 
todos ten, o direito de 
riiicar. "é preciso a 

grandeza de aceitarmos as 
cmlcas e entendermos que 
elas normalmen1e são feitas 
no bom sentido. 
procurando ajudar e a 
corriqir 0 que estâ errado". 
finalizou 
(Conlinua na Pá11lna. 05) 
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Em Sessão Solene Câmara 
aos Trabalhos Legislativos de 1.9 8 
llde•onso Pinheiro 

alando pela liderança 
cio PSD!\, o \lere,Hlor 
ilcll'IOnSO Pt11h(·lro Iniciou 
saudando os demais 
companheiros Vereadores e 
disse ucrcdlt.ir que o 
presidente José yres Cafure 
rH o terá. como não teve no 
possildo próximo. 
dificuldades para 
nclmlnlstrar us sessões cio 
Poder Lc111slatlvo. "sei 
também de suas lutas cm 
favor cios oprimidos p.irn 
que as diferenças socluls n5o 
sejam tão mmcnntcs como 
sf10 e por um povo melhor 
assistido pelo Poder Público" 
ressaltou. 

DlrllJlndo-sc ao porn 
bcfavlstensc cm 11crnl. o 
Vereador Ildefonso Pinheiro 
afirmou, "Quero dizer aos 
cidadãos bclavlstenses que o 
Partido da Social 
Democracia Braslfclra. que 
dá sustentação política à 
Coll11ação Unliio e Trabalho. 
por acrcdlmr na ação e nn 
coragem civica do 
Executivo. de a,sumir o ônus 
de medidns às ,ezes 
Impopulares. para preservar 
o Interesse de Bela Vista. 
continuará apoiando a atuul 
Adminlstrnção. 

Acreditamos nós do 
PSDB que nem o 
Imediatismo das críticas 
mais injustas nem a 
estreiteza das críticas mais 
Imediatas arrancarão 

Getúlio 
O Vereador Getúlio 

Lino Filho usou a tribuna da 
Câmara Municipal como 
lícler do PFL naquela Casa de 
Leis. partido que também dá 
sustentação ao Prefeito 
Municipal José Garibaldi da 
Rosa Neto. inlcialmcntc 
agradeceu à Deus por estar. 
Junto aos demais colegas e 

J/1ftf1111.rn Pinheiro - lida rio PSDB 
concessões ckltor.ib. nem a probidade suficientes para 
proximidade das eleições. assumir medidas duras. que 
nem pressões ,;-cnham de a cultura tradicional sempre 
onde vierem levarão o rejeita. Coloco-me então à 
atual Prefeito ,\\uniclpal. disposição dos meus 
tenho certc:a. a assumir irm5os belavlstenses para 
compromtssos que não lutar para melhorar cada 
poderão ser pagos e nem vez mais a assistência 
gastos que a rccei ta não social. saúde e educação. 

minimizando assim o 
testemunha sofrimento de nossos 

Munícipes. pois estas 
sempre foram as 
prioridades das minhas 
ações e os princípios que 
regem o Estatuto do ineu 
partido Muito obrigado". 

suporte 
Sou 

ocular da batalha árdua de 
justiça e bravura cívica do 
nosso Prefeito. felizmente 
damos graças à Deus de 
1crmos políticos com a 
decência. humildade e 

autoridades presentes. 
dando inicio aos Trnbalhos 
Legislativos do corrente ano. 

"Como lider do PFL. 
partido do atual Prefeito. 
quero dizer aos senhores 
que estou contente çom o 
trabalho dcscn,olvido pela 
atual Administração. que 
em superando muitas 

G •1• Liuo Filho - Líder do PFL Vereador ew 111 -. 

L 
dificuldades. trabalhando 
de forma sadia e 
transparente. com atenção 
especial voltada para a 
saúde e a educação e 
também cumprindo 
pontualmente com o 
pagamento dos servidores 
e fornecedores do 
Municiplo. além do 
pagamento de dívidas da 
gestão anterior" afirmou 
Getulio Lino filho. 

O Vereador fez diersas 
considerações sobre a atual . 
administração. salientando 
que no decorrer deste ano 
com certeza Bela Vista terá 
muitos benefícios. 
anunciando. por exemplo. a 
solução definitln do 
problema do sistema de 
iluminação pública da 
cidade. para Isso informou 
que a Prefeitura Municipal já 
dispõe de equipamento 
completo para executar a 
manutenção do sistema. 
"Teremos também a solução 
definitia para o nosso 
asfalto. com o 

encontram-se cm pcssimas 
condições" complementou 
Getúlio Lino Filho. 

Em seu pronunciamento 
na abertura do, 1 rJb.dhu, 
Legislativos de 1998. o 
Presidente da Camara 
Municipal, Vereador Jose 
Ayres Cafure, deteve-se sobre 
dois assuntos da mais elevada 
importância, a contenção de 
despesas implementada 
dur:mtc o primeiro ano de su.a 
gestão ( 1997). cuirni11,rndo 
com a n:duç.1o de 33°0 (trinta 
e três por cento) no orçamento 
do Poder Legislativo para este 
ano em relação ao ano passado. 
e sobre as dificuldades por que 
passa a nossa gente. citando as 
diferenças políticas como o 
fator mais nocivo â causa 
pública. De,tacamos na 
seqüência. o pronunciarncnto 
do Presidente da Câmara 
Municipal de Bela Vi,ta: 

"Durante o prirnciro 
período a frente da Presidência 
impusemos urna economia 
severa nas apiicaçõcs dos 
recursos de custeio dcstinados 
à esta Casa. Basta dizer que 
com os rceursos orçados para 
o custeio de 1997. além das 
1rczc folhas de pagamento dos 
funcionários, quitamos outras 
seis folhas atrasadas da 
lcgisiatur.i passada. Pagamos 
1amb.:m uma das cinco folha,, 
de salários dos V ereadorcs 
atrasadas na L.:gislatura 
anterior e mais as do,..: folhas 
de salários dos V crcador.:s do 
ano de 97. Em síntese. do 
Orçamento elaborado cm 1996 
para o ano de 97. no montante 
dc RS 800.000.00. cst:i Casa. 
mesmo arcando com os 
encargos atrasados dc 96. 
utilizou somente 50% dos 
recursos disponíveis. o que 
rcprcscnta uma cconomia 
consider.ivci. Al~m disso. no 
Orçamento para o ano de 98. 
já elaborado por nós. a prcvis::io 
de despesa orçamcnt:iria para 
o Lcgislativo é 33% (trinta e 
trc;s por ccnto) mcnor com 
rclaç:lo a previsão 
orçamentária de 97. Essa é a 
nossa parte no s,ntido de 
recuperar a con fian ::i d:, 
popubç:io ncst:i Casa qu::indo 
se Ir.na de despesas custeadas 
com recursos públicos. 
Chegamos a 31 de D.:zcmbro 
com o repas e do duodécimo 
em dia, e na oportunidade. 
queremos agradecer a atenção 
e a considera 5o dispensadas 
pelo enhor Prefeito. para com 
este Poder. 

Senhor:is e enhores, 
r.-:capcamento das vias- poderia continu:ir com este 
públicas que hoje balanço de forma mai 

abrangente, mas n momento 
em que estamos iniciando mais 
um periodo Legislativo, no 

to04-P Gl \O, 

- PSDB Presidente destaca a contenção de 
despesas na Câmara Municipal 
e enfoca a realidade de Bela Vista 

Presidente da Camara Municipal- José Ayres Cafure 

momento em quc o S..:nhor 
Prefeito apresenta a esta Casa 
• à nossa população - a sua 
mcnsagcrn. cntcmJo opor1uno 
dar enfoque a nossa realidade, 
pois não ha um so dia cem que se 
dera de encontrar nas conversas 
com amigos. conhecidos. enfim. 
com os belavistenses, noticias 
que diLcm rcsp.:1to as 
dificuldades por que passa a 
nossa gente Raros sJo aqudc-s 
que: conseguem m:1ntcr 
otimismo. Afinal de conl.'.lS. o 
que realmente tem levado nossa 
gente a esse estado de espirito 
í: a pcrgunt;J que: f.v.cmos. 

Estou certo que um 
conjunto destas causas tém sua 
ongem fora do :imhito muni,ip;.il. 
..:nquanto que um outro conjunto 
de catuss tem a , cr mm a falw de 
pcrccpç;io da classe politica no 
trato de assuntos locais. Nada nos 
tem sido mais nocivo que as 
crmads lutas politicas. quando 
nelas o que prc:domina. 
preocupando os o:,pirito:.. ou 
dc1t.-nnin::mdo :is • lu,e é a sonc 
dos J'}liticos. otL no muito. a dos 
partido,., fui.:nJo mm q1.1t: ::i causa 
public:i s.:ja n:lc,,J:Uii p;.!rJ pb.no 
inferior. não esquecida 

. \tualmc:nlt:. mais do que 
nunca, o desafio de Bela Vista 
consiste em crescer 
eronomicamente. ou talvez, 
bastasse temporariamente, que 
dcixassc de decrescer, atendendo 
::issim ::is e:-.pc ·tati,-as que ,êm 
• r.do criada na população a cada 
dciç:io. E pn:ci,o din:unica n:is 
ações d:i.s Instituições. pJ:--J 
ajudar investidores a satisfazer 
i, cxigt"nc.i:15 foit.15 a un, projt:-.to. 
quando :ompativel om os 
interesses do Municipio, na 
intcnç.io de conqui,rn.r os 
bcn.:fi ios que esse, 
investimentos podem trazer em 

termo, de emprego e geração 
de renda locai 

E preciso criatividade 
para que o Municipio possa 
adotar mecanismos capazes de 
ampliar a base da sua 
economia. Dr que alavancar 
ssc processo no nosso 
:'vlunicipio e fonta"ª· e: ser 
po:ssirnista 1m:mcd1.i,cl com 
relação ao potencial da região 
ena capacidade da nossa gente 
Para tanto. a primeira 
provid0ncia ,ena adotam10s 
scmprc atitudes positivas. 

:--:ão ba,l:l somcn te fei jiio 
com arroz. Nas necessidades e 
a,pira,oc, do po, o de Bela 
Vista. cstJ inserida a 
preocupação com as gerações 
futuras. p:ir.i que os seus filhos 
possam ter asseguradas 
condiçõ<."s digna,, de tr:,balho. 
renda. cultura. instrução. 
assist0ncia social. parn que 
po!>s;im cn:scer e competir de 
igu:d para igual com o 
chamado cidadão do processo 
globalizado. 

Se assim é. e queremos 
põr fim a um processo de 
agr.i , ':!.'11:::nto. é fund:unen::!l que 
haja um esforço voltado para 
geração de empr.:go e renda. 
Pornto. estamos diante de uma 
grande oponunid:lde de 
mo,u:mnos no.>s:1 m:mrrid_de 

li. 1.in,;r= oernurroel:!jXl 
de politi administrativa eficaz, 

n bc:ndo o d-.:scm o!, ir.1cn:o 
m in:::gnçJo soci:11. 

A C:im:ira \hmi ipal por 
seu papel. deve construir 
c:xemplos onde St: for1.'.l:eç::m t:1is 
inicitivas e e defenda o bem 
comum. Ao Executivo, cabe 
cimentar aquilo que o poder 

publico pode e deve oferecer à 
populsç3.. Obrigado à todos". 
(Fztz: e r:partem. 2'z Rztr.e:) 
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Feitura Municnpa 
Decreto Nº 985/98 
de l3 de Fevereiro de 1998 

L FRO.'TEIA • M TO GROSSO DO SUL - • 
18t I9 DE FEVEREIRO DE 1.90 GI -06 

de ae a v- a/ 

"Regulamenta o cumprimento do Estágio 
Probatârio e r/lÍ outra~ pmvídêm·i11\ ". 

O Prefeito Municipal de Mela Vista, I tado de 1ato(oro o 
do S!, no uso de suas atribuições leais, 

llECltETA: 
A.I"-O cumprimento do estiro probatório, de que trata 

o Art i0, da L, Municipal N"948 de 19de Abril de l 993 pelos 
servidores nomeados em face de aprovação em concurso público, 
obederá às disposições deste Decreto, observadas as instruções 
contidas no Manual de Instruções da Avalia, i ' npenho. 
an «o a este regulamento, 

Ar.2"-. Etgio probatório do peniodo de dois anos de 
e. ex cio doer dor nomend em virtude de aprovação 

cn 3nds público Aue nte o qual serão apuradas a real aptidão 
eevacid de do ssi pura desempenho do cargo, mediante 
ava!ição dos se uin!+te0os 

BE EFICÊN IA !a, !ALAI DE BELA VISTA 

Not «e Es.aeciem&o 
Na passagem do primeiro mês de trabalho no 

Hospllill São Vicente de Paula. nós as "AMIGAS DO 
HOSPITAL". queremos levar ao conhecimento da 
populaçlio. que encontramos essa Entidade 
1-lospltttlar prestes a fechar ~uas portas .. em total 
estado de abandono. com folhas de paçiamento dos 
funcionários em atraso deste outubro de 1997. 
estando os mesmos juntamente com os médicos. 
trabalhando normalmente sem administração. em 
respeito a população e por amor a profissão. o que 
nos chamou à responsabilidade para o dever de 
faz.er alguma coisa. 

Encontramos diversas dívidas acumulndas 
durante alguns anos. orlglnnndo vnlores altíssimos. 
podendo ressaltar: a) Dois anos de atraso nas contas 
de água e luz. b) Um processo em andamento com o 
INSS e outro com o FGTS. c) Um processo trabalhista 
contra o Hospital. já em fase de execução de sentença. 
Como se não bastasse. o Hospital esta~a totalmente 
desprovido de gêneros alimentícios. material de 
limpeza e principalmente sem medicação. o que vinha 
agravando em multo o seu funcionamento. 

Neste período que estamos na Direção do 
Hospital. contamos com a ajuda da Prefeitura 
Municipal. do 10° RC Mec, de comerciantes da cidade. 
pecuaristas e várias pessoas que espontaneamente nos 
tem doado todo tipo de material como remédios. 
gêneros alimentícios. material úe limpeza. material 
de escritório. roupas. enfim. todo tipo de material de 
consumo. que tem ajudado e muito a manter este 
Hospital funcio,ando. 

Esclarecemos qt;E. esta Diretoria. trabalha sem 
remuneraç.ão. ou seja n,io n..:-<>· . ::: qualquer imponância 
em uinheiro pelo rrabaL 10 que realizam. e ainda podem 
con::zemn o trabatz rciuntário de algumas pessoas que 
nos p~uDrum com o mesmo fim. o que tem pem1ilido o 
bom funcionamento desta Entidade. 

Na medida do possivel. estamos conseguindo 
saldar algumas dividas anteriormente as umidas. 
como a quitação das !olhas de pagai. .ato dos 
funcic-nários cios r;1~se.; de outubro e novembro de 
1997. 1eco1hlm,'1 . 1o INS e fGYS dos meses de 
dezembro de 97 e janeiro de 98. pagamento de 
plantões médicos. para que o J-.ospital possa 
funcionar 24 horas, aQilizando o sistema SUS de 
atendirpento aos mais carentes.senta cobrança de 
taxa extra. ou seja. os RS tS.00 que '1inham sendo 
cobrados anteriormente. • 

Encontramos no Hospital. 200 litros de tinta.que 
precisavam ser aproveitadas. o que está sendo feito 
com a pintura do Hospital. sendo que a mão-de-obra 
nos foi doada pela Prefeitura. 

Conseguimos também através de doações. a 
reforma das macas e c~deir::is de. reda, que estavam 
enéostadas no Hospital. sem condições de uso. 

Todo trabalho desenvolvido. será por nós 
demonstrado através de balancetes mensais. 
publicados na imprensa local. para que a população 
possa acompanhar nossos trabalhos. 

¾Jradecemos a colaboração das pessoas que tem 
nos ajudado e esperamos que outras possam aderir a 
nossa luta. pois acreditamos que este desafio é de 
todos os belavistenses. 

1-A 

expedi, do 

do Desempenho em 
decorrer do ' une u..: 

Parágrafo 1" - o Boletim a que e refere ete rtigo verá 
preenchido nos I0(dez)du iniciais do primeiro més do emestre 
seguinte e, após ciência do interessado, encaminhado o vetor 
de pessoal, no prazo de I0 (dez) dias. 

l'ad •raro 2º • O Servidor efetivo, ao tomar ciência do 
Boletim, caso não concorde com as notas que lhe foram 
atribuídas, deverá delas recorrer à autoridade competente, no 
prazo improrrogável de 5 (cinco) dias úteis. desde que demonstre, 
de forma objetiva, que no julgamento do seu desempenho ou do 
seu comportamento, deixaram de ser observadas normas de 
avaliaçilo cstabekcidas pelo parágrafos seguintes deste artigo. 

Parágrafo 3° - No prccnchrmcnto do boletim. cada um dos 
requisitos ni'lo justificados ao serviço. durante cada rn.?s. 
com:spondcrá u dcduçilo ele um ponto e. ~r:I d1..-cluzido 0.1 ponto do 
servidor efetivo, a cada cntradJ at=da. a~ência durante o hor.irio 
de trabalho ou saídas antecipadas, sem a devida autori,,.içJo. 

l'arágr.úo 5° - Nau, aliaçiío dos requisitos cficiênci.i. iniciati\'a 
e responsabilidade, ser.1o apreciados não ,ó a produtividade do 
s,;:rvidor efetivo (representada pcb média de produção de OCUPJ!lles 
de cargos idênticos, cm situação nonnal de ali, it!:idc). mas t.unbém 
o comportamento e dedicação, o intcrcs.sc e o zelo dcrnon.\trados 
no cumprimento de suas atribuições. 

Parágrafo 6° • No último ~mestre do i:st:\gio prob:itório, o 
boletim ser:\ expedido durante os l O (da) primeiros dias úteis do 4º 
mês, e remetido ao setor de pessoal no pr:u.o dt: 1 O (dez) dia.,. 

Art. 4º • O setor de pessoal incumbir-sc-:i da análise dos 
Boletins Semestrais de Desempenho, assim como controlará o 
cumprimento de sua remessa, em observância aos prazos 
consubstanciados nos Parágrafos !º e 6ª do /\rt. 3°, de,tc Di:cn:to. 

Parágrafo l º•Até o final do 4º m.:s. do último semt:strc do 
estágio probatório do servidor efetivo. o órgão competcnlc.: 
analisará os rcspectiYos boletins. com vistas a a, aliar o seu 
comportamento e desempenho, durante todo o período. 

Parágrafo 2° ·Seda análise resultar que o servidor efetivo 
não obteve, no conjunto dos quatro semestres. cm média igual 
ou superior a 50% do máximo dos pontos atribui\ eis. o titular 
do órgão competente proporá imediatamente sua exoneração. 

Parágrafo 3° - /\ expedição de ato de exoneração dcYerá 

Beneficência Hospitalar de Dela Vista 
Relação de Colaboradores do 
Hospital São Vicente de Paula 
Mês de Janeiro de 1998 

Prefeitura Municipal de Bela Vista; 10º Regimento de 
Cavalaria Mecaniz.ado; Gentil Vargas da Rosa; Honêncio 
Capilé Escobar; Ulisses Santos Lino; hrilda Marin 
Pucheta; Ana Regina Brandão; Marcolina do Vale; Jane 
Mello Godoy; Ora. Débora Subo; Léa Cardinal Borges; 
Papelaria Nishikawa • Milton ishikawa; Vancr Abella 
Ferreira; Loja 1,99; Zulema Loubet da Rosa; Marilene 
Marin Pucheta; Vera Salomão; Rita Carneiro Pinheiro;! 
Pcrciliana Pinheiro Mascarenhas; Naz.ir César Pinheiro; 1 
Eliz.abeth Pinheiro Palmejani; Tecla Carneiro Souto; 
Supermercado São Geraldo; Tapeçaria Estofama; Zélia 
Pinheiro Monteiro; Mary Eliz.aber.h Escobar; Letíz.ia 
Pinheiro Murano; Nelson Luís Matoso; Supermercado 
Globo • Ringo; Dr. Sydney Nunes Leite; Suliman 
Tebichrane; Curumib Loureiro; Heith Maria Godoy 1 
Delvalles; Supermercae do Povo; Madalena Proença 
Leite; Farmácia Pax • Wilson Prado Cintra; Abdy 1 
Escobar Nunes; Dra. Azaléa Arlotta Ociriz.; Dr. Gustavo 1 

Rafael Boccia; Daran Tadeu Rocha Proença - Esquadria• 
Metálica Proença; Ricardo Galcano Brandio; Materiais 
de Construção Santa Rosa; Sanori Peça; Ivo Sartori; 
Secretaria Municipal de Saúde; Jussara Loubet da Rosa 
de·Paub; Marly da Rosa Pinheiro; Marin~_de Oliveira; 
Jane Kátia Sartori Brandão; Dersul • Bela Vista; 
Panificadora Cinderela • Gregária Pereira; Bernadete 
Pinheiro unes Rond:io; Aldair Almeida; E"a 
Confecções; Vidraçaria Cristal; Emiliam Torres; Lígia 
Loureiro Pinheiro; lnah Cristina Cardinal Rond:io; Edna 
Bianchi Cardinal;Jazon Medeiros - Mio-de-obra, pintura 1 

do Hospital; Alcina Rute da Silva; Elci Veiria da Rosa; 

1 

Ramona Almeida; Enoly Loureiro Assis; Joaquim de 
Jesus; Leda Mello; Firmina MirandJ Mello; Olympia 1 
Loureiro Almeida; Wilson F. Naban; M.ulene Palmiéri 

\ Bmil:ni;. Maria Benobz.i; Mari.1 LúciJ Tbanhes; \ l~riz.ete 

! 
de Ol1ve1ra; Elza Barcelos do V ale; Banco Bamenndus • 
Afonso Marin; Maristela Cardinal Anr.elo;Sueli Loureiro 
da Rosa; Adcrito Pistori e FamíliJ; Jacira Gomes de 
Mello;Jacy Lourei.ro; Jane de Melo Loureiro de Almeida; 
-·· 1.--.<-\- Maria d Glória Batilani. 

.. -===::::.I 

Prefeito. re 
l - Por u 
II- Iénas, 
III- Ce amcento ou luto, na forma da Lei, 
IV • 1 !CéO .l. 
a) Para tratamento da propria saúde. 
b) Por motivo de doença cm pessoa da familia, 
c)Para repouso a estante, 
d) Para prestar serviço militar, 
V'- Convocação para servir i) Jllri: 
VI-Exercício de cargo em comissão ou função gratificada, 
VII - Cedência a outros órgãos ou entidades quando 

rccon.heciJo. pelo Prefeito Municipal. ou excepcional interesse 
publico de cessão 

Parágrafo l" - Quando a sorna dos afastamentos, prevstos neste 
arugo, for superior à trés meses e intenior a quatro meses e quinze dias, 
ri repetido o boletim do semestre imediatamente antenor. 

Parágrafo 2 - Se o afastamento ou afastamentos ocorrerem, 
na forma do Inciso l . Jurante o primeiro semestre do estágio 
probatório ou, em qualquer época, abrangerem todo wn semestre, 
não podcr.i ,cr i::-.pctl1do o Boh.:rrm Semestral de Desempenho. 

Parágrafo 3- Na hipótese do pari,grafo anterior. a média a que se 
refere o Inciso2 do Ar. teri por hase os pontos obtidos pelo servidor 
nos boletins que lhe tiverem sido conkndo pelos 4 semestres. 

Parágrafo 4" - Na hipótese do Inciso VII. caberá ao dirigente 
do órgão ou entidade a quem o servidor efetivo foi cedido. a 
expedição do boletim Semestral de Desempenho. nos prazos 
lixado, nc te Decreto. 

;\rt. 6° - Nos últimos 60 dias anteriores ao término do 
estágio proh:,torio. o chefe imediato do servidor efetivo enviarà 
ao órgão competente relatório an..rlítico do seu componamento 
no período cm fac..: dos ílolctins Semestrais de Desempenho. 
bem corno de suas justificativas. quando forem apresentados. 

Parágrafo Unico - Em caso de apurar. no final do estágio 
probatório, que o servidor n:io possui os requisitos do Art. 2° 
para o desempenho do cargo, sua exoneração dcver.i ocorrer 
durante os últimos 30 (trinta) dias do período de estágio, 
obscrv·ando o disposto nos Parágrafos 3º e 4° do Art. 4°. 

Ar. 7° - O n:io cumprimento dos prazos est.Jbc!ecidos neste 
Decreto para a expedição, remessa e análise dos Boletins 
Semestrais do D.:scmpen.ho. bem como para o encaminhamento 
da proposta de exoneração do servidor efetivo. quando cabível. 
será falta grave. sujeitando o seu responsável a pena de suspensão, 
sem prejuizo de perda do cargo cm comiss.1o em ou de função 
gratificada de que seja ocupante. 

Ar -Este Dcrto entrará em vigor r data de sua publicação. 
Art. 9º - Rcvogam-sc as disposições cm contrário. 

Ocla Visrn-i\l ., 13 de Fevereiro de 1.998 
José Garib:tldi da Rosa Neto- Prefeito Municipal 

VENDE-SE 
1 Monza cor prata, ano 85 e um Parati cor 

1 creme, ano 86, em ótimo estado d-e conservação. 
Tratar no Telefone 975-8196 com Laudelino 

Oração a Santo Expedito 
Festa 19 de Abril. Comemora-se todo dia 19 

Se rncê está com algum PROBLEMA DE DJFÍOL 
S0LUÇri0e precisa de AJUDA URGENTE.peça esta ajuda 
a Samo Expedito que é o Santo dos 1egócios que precisam 
de Pronta Solução e cuja invocação nunca é tardia. 

Oração• M..:.u Santo Expedito das Causas Justas e 
Urgente . ocorre-me nesta Hora de Aflição e Desespero, 
interceda por mimjuntoao nosso Senhor JESUS CRJSTO! 
Vós que sois um Santo Guerreiro, os que sois o Santo 
dos Aílitos. Vó que: sois o Santo dos Desesperados. Vós 
que sois o anto das Causas Urgentes. Protegei-nie. 
Ajudai-me Dai-me Força. Coragem e Serenidade. À tendei 
ao meu p..:did : "Faz.a o pedido". Ajudai-me a upemr 
estas horas di!iceis. Protegei-me de todo o que possam 
me prejudicar, Protegei a Minha Familia. Atendei ao meu 
pL-dido com urg.:ncia. Dernlva-me a Paz e a Tranquilidade. 
. ·r>i.'i gr:1to p lo resto de minha vida e levarei o eu Nome 
:11 Jos qu • tem Fé. Obrigado. Rezar um Pai Nosso. Uma 
A, eMaria e Fazer o inal da Cruz. 

(Por uma Graça Recebida - H.G.D) 
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APM Municipal realiza 1 ª Assembléia para 
eleição dos Conselhos Fiscal e Deliberativo 

A A,,tJci.1ç1 o ele Pai e 
Mestres da escola Municipal 
JJI S, realizou nesta sexta-feira, 
dia L} pp, a primeira reunião de 
trabalho pata a clc,ç, o do Conse­ 
lho 11-.<.JI e Dchhcr,11i,u, que 1ern 
o papel de auxiliar e fiscalizar os 
1r,1h.ilho, dn APM, que f,,i criada 
no més de dc,cmbro. 

f'a,cndu ., ahcnura dos lrJ• 
balhos o Prcsidrnlc Jo;rquirn An- 
1011io dos Santos earinho,nmenlc 
conhecido por "Joaquin,ilo" rc,­ 
saltou er bastante ratificante n 
p,cwnça cm nrn"ª· do, pai, de 
alunos e professores, frisando que 
is~o \Ó numcntn n ,e,ponsabi lida­ 
dc d11 Al'M. cm corrc,pondcrcnm 
trabalho a cxpcclntiva de lodos 

O Dnllor rl,1, e cu!.,, 11111- 
"'"Jl,ri,, Adem.ir Al,cs Jur11or. 
fez a leitura nominal dos n,crn­ 
hro, do, ( on,dhm l'r,col e 
DchhcrJti,u, que foram aprm,1- 
dos por unanimidade 

rn,cndo "'º da pal.1\r.l O 
Secretário Municipal de Educa ão 
Jo,io V,talha. fc, 11111 balanço al­ 
tamente positivo de sua viagem a 
Campo Gr,rndc com o Pr, f,·1to 
DrlmM Leite, onde realaram a 
compr.r Jc de,cna, de t,utcirn, 
escolares, tendo em vista o au­ 
mento do numero de alunos na 
r.:dc rnunicip.d de ensino. 

Agr.odcccu a par11c1p.1çfo 
da cornun1d.idc, na Camp,rnha 
"Sc111ana d,1 Matrícula" crn c,pc- 

Amistoso lnt ermunicipal: Caracol x Campo Grande 
o fatá­ 

dio Municipal 
ltametc Varga., 
da Rosa. foi 
palco no úhi• 
mo dia 8 pp .. 
de um grande 
amistoso 
intermunicipal, 
cnvoh ~nc.lo uma 
c-quipc de Cam­ 
po Grande. tcn- 

• do a frente o 
conceituado 
Advogado Dr. 
Wilson Loubct 
e a equipe de 
Caracol como 
desafiante o 
Comerciante 
"Nêca". Um 
Justíssimo pia- 

cal da enfermeira padrão arla 
Dali,, Corlc, C. 1>0rden .. d,,ra do 
PACS e agora professora na l ,. 
col.1 1 ,1,1du.1I, que tJrnh.:111 tem 
grande prcoupa ão omn nana 
furJ J.1 qJ,1 de aula 

A A PM d,1 escol.1 J.-lo Jo.,c 
l.c1tc \ilva tem ,1 ,cgÍr>rrtc ~nm­ 
posição: Presidente - Joaqu1111 
Antonio dos Santos; Vice-pre­ 
,idcntc - l'rules,ora 1 , ,1111ld.1 
Alves leite, I" Secretario José 
Joaquim Souza Vilalba, 2" Se­ 
retaro Lly leite Silva, 1" 
Tesoureiro Suanr l ellc 
Andr:uh·. -,u I c,ourc1ra 
S111J111r de Jesus Ales Coe­ 
lho. Diretora Soc,al /.ilma 
Marra Rodrrgue, l.e1tc: D1rc- 

Dr. fl'il.wm Louhet, anfitrião ena, Prefeito Dilmar com delegapio 
c.•sportfra de Campo Grande 

c:rr de 1 :,. 1 marcou o primeiro grande amis1oso em nossa cidade nu 
ano de 98. Nas foto, algun, flagrantes do almoço na Chácara do 
anfitrião 'êca. 

tor Esportivo Claudio Gata 
Pa! ro 

lun:.elhlJ h.c,1I l'r~ ,,ckn 
te - Professor João Galean , 
Membros Profs dada de Mello 
1 cite, Cario~ Anton1<1 Gou,é,1_ 
fo,iu ll.,ti,1,1 do N,1><.11nrnI0 :\la 
ria do armo Gutierres Godoy. 
Olmrro Gut>crrcs 

C(,n,dho O..:lrbtr.,tl\ u· Pn:­ 
sdente Ademar A de A lmc,d 1 
J11n101, ';ccret,inm M.rr11,1 Leite 
[banhes, Mario Francisco Veiga. 
C.nn,clhcrru, J\lc,,indrc ( olJn:s. 
M.ma Odethe, Constanca Leite 
Santos, Cida Aparecida Paredes 
Amarlha Medeiros, Claudete 
Rosa Sartore Pagliosa e Jalther 
Leite !banhes 

Dr. H'i/so11 Loubet, com sua ,mie e a Ver. 1\'ena 

Ed11111111lv Timótitn, Jndio, Manoel Sifr,rcio t! Elio Godoy Di/mar Leite, Cé:ar Vi/alba, João Renato e Carlos Bonorino 

• Sal Mineral 
• Assistcncia à Fazendas 

cas o)» ";agi% &@ 
a.NA!PP"e @E _ 

Floricultura Pet Sb0ping Criação.g 
1 1f'. Dê Flun:," quem rncê ,\i\lA -'~ ~ 
, B11a Duque de Cailas,1298 - . 2439-1102 1 

• l.aboratúrio de Anemia 
Infecciosa Equina e Brucelose 
• Tudo para lnscmina(:âo 
Artificial e Nitrogênio Liquido 
• Assistcncia à Pequenos Anim_ais 

Carmem li.. lonliogo Limo - l'l,d. 1',l W.V • 6-H' 0911 
lérgio li.. loureiro Limo - Nd. V,l CR/\V • 6 N' 0947 

Leile de Cobro • Queijo de Cobra lipa fre1cal - 
Você pode adquiri-lo pelo 439-1533 0u il Ruu 
Duque de Ca:i.ias. 1298 - Centro - Bela Vistufl\1S 

Carnaval 
9e 
+,1 C@a 
- ERAJA [' aea 

1 
1 

LoCAL: Oube Mocidade 1 

1 ANIMAÇ,\O: Banda 
, Musical Andorinha 
'PATROCÍNIO: Deputa- 
dos \Valdemlr Molla e , 
Hosne Esgaib 
APOIO: Prefeitura Mu­ 
nicipal de Caracol 

Moção de Aplauso 

., 

Cabo P.\I Deluque, cumprimentado por 1Jilanw11rlo S.f.t'ite 

Segundo o par do Dreteito D!mar D!ermando da Sul­ 
a Leite o Irnbalho que o Cabo J lkluq11,· Com.and.rnte 
da PoiKtil \\!11tiH de Caracol em desenvolvendo em prol 
da segurança dos caracolenses e digna do reconhecimento 
do Poder Lc111.,ldtr,o .\\unkrpdl (orn u111.i J'.J tis ira "Mo­ 
çiio de Aplau,o· o que ira de encontro do concito da maio­ 
rla da popula~,ío Sdtr,!CrtJ ..:orn o 1rub.ilho cl<1 P,\', , umpr1- 
mcnI0, cx1emI,os am conwndado, do Cal>o fJeluque Sol­ 
dados Angelo e llut:ldon e ao Polial Ctil Amilton balbuena 

Prefeito Dilmar assina 
convênio para construção 

de IML em Caracol 

Prefeito Dilmar Leite 
O Prefeito Municipal de Caracol Dúmar da Si.l,a Lei­ 

te acompanhado de seu Chefe de Gabinete João Renato 
Ocampos. este,e na última semana em Campo Grande. 
onde na Secretaria de Segurança Pública de MS. o Secrê­ 
tário Joaquim Assunção de Sou:a representando o Go,er­ 
no do Estado. assinou um conênio de parceria com a Pre• 
fdtura Municipal de Caracol. 't'i5ando a construcâo de um 
Instituto Médico Legal em nosso Municipio. As obras de 
cons1rução do u\ilL deverão ser iniciadas b:c,emente. ao 
lado do Hospital Ri1a Antonia Maciel Godoy. com presão 
de inauguração no dia 1° de \ato. Es1e con,ên:o p~em•J 
o incansá't'el trabalho do Prefeiio Di!mar Le.i:e. ue cons-- 
1antememe bate as penas das Secretarias de Estado bus­ 
cando projetos visando o pmqresso e dcSerrrnf-cirnemo 
de Caracol. Parabéns Prefeito Di!mar! 



Taça Hose 
lsgaii 
' to:aeio ir to, da 

Taça llose Esuit, te !i­ 
do para o dia i"de 1a, 
com i, leio pr v; ,l· • 1 • .r 
8:.00 br 

a semana, o Dir 
tor ...ie Esporte, Sr. Mane Si­ 
lencio rcafü.nr:i e> sor1cio cn- 
1re os dirigcn\cs dos clubes. 

A Secretaria de Obras 
do Municlpio, utravés do Sc­ 
:t rio Hcyde Jesus Leite, 
\rabnlhan\ nas benfeitorias 
<lo Estúdio !-Iam~! Vugas da 
Rosa. 

Na ocasião do torneio 
inicio, será entregue os cer­ 
tificados do Curso Bósico de 
Pintura, realizada nu Escola 
de Artes Raça. 

Também haverá a es­ 
colha, da Garota Taça. Cada 
time apresentará uma 
candidata. 

Hosne Esgaib, para dar o 
pontapé i 1 , , tor­ 
neio. 

rnat, .1 1, L',p1ir11, o qlli.: o no­ 
br· parlamentar, doou para 
"1 kparta111c1110 tk hponc. 

[lsociação de 
Capoeira lahiana 
Mestre Guerreiro 

_A Associaçilo de Ca­ 
poeira Bahiana Mestre Guer­ 
reiro, que tem a frente o Ins­ 
trutor Hiato, fará uma apre­ 
sentação de Capoeira, mos­ 
trando a vcrum.h.:i1..! arte d~ 
capocirugcm. 

O medico oc;ilist,1 es­ 
t::ir.í consul.ando gr, tuita­ 
mcntc no Sindicato Rural de 
Rela ,~ta. Jia 23 ele feve­ 
reiro do com:nte ano. 

Maiores informações 
no Sindicato. 

O Prefeito Dilmar 
Leite espera contar com a 
presença do Derado 

Médico 
oculista 

Começou a invasão 
dos candidatos a Deputados 
por este udoc.:stc.: afora. 

Pessoas que.: nunca fi­ 
zeram nada pelos nossos 
Municípios estão brotando. 

O pior que tem certos 
lideres políticos que vão 
querer c.:mpurrnr seus candi­ 
datos. goda abaixo nos elei­ 
tores. Vamos ficar d.: ant.:na 
ligada. 

Sol, és 

deste espaço. o 
patrolamento da rodovia 
que liga Ilda Vi\lil .1 An­ 
tonio João, pois a mesma 
está torturando os transe­ 
untcs que trafegam pela 
mesma4. 

A maioria s o \ ia­ 
jantcs. produtores rurnis e 
caminhonciros que.: cslllo 
fazendo o es oamcnto d,1 
pi:cuâria, n 4u1il gera di­ 
visas parn o Esta<lo. 

Esperamos ser aten­ 
didos. sem_ pr~cisar da in­ 
tc.:rvc:nçâo e.los parlarnenta­ 
rc.:s que nos representam, 
pois a dita rodovia trans­ 
formou-se num verdadei­ 
ro queijo suíço. 

Candidatos a 
Candidatos 

l b. certos candidatos· 
a camlidatos. a Deputado. 
que só se lançaram, com o 
chi·tio de vender sua pos­ 
sivd candidatura. !\las. na 
politic.1 é assim. Exis1c de.: 
tudo ... 

Jubileu 98 
Encontro de Carnaval 

os dias 20 a 24 de 
fevereiro acontecerá cm 
Dourados. o Jubileu 98 
(Fncontro de Carnaval). 
numa realização da Co­ 
munidade Evangélica 
ara ossa Terra, com a 

·participação especial da 
13anda Samuca. dos 
prdctores: 13ispo Robson 
Rodovalho e 13ispo Cirino 
r:crro e dos pastores: 
Charles 13dmont, Marcos 
Vítor e S..:rgio Stadlcr. 

Maioro.:s informações 
com o irmão Marcos Pe­ 
reira. na Sara. 

i 

Está no s-:u novo en­ 
dereço. Sito à Rua Duqu 
de Caxias. perto da esco­ 
la Castelo 13r:inco. Atcn- 

Setor de pneu 
v i inve tir 

$ 500 M 
e 
d 

• te nona ir - 

talação d 
Michclin. por exemplo 
\ ai l:Olhlfllir u111:1 t..hí!LJ 
no Rio, com aplicação de 
lJSS 100 rnilhi>L,. A 
Pirelli e a Ciood}car ti:m 
investimentos de ('S 400 
milhõe, no RS. 

Direção da 
Petrobrás será 

demitida 
O governo jú clt:Lidiu 

demitir a diretoria da 
Petrobrás, incluído o presi­ 
denlo.: Joel Rennó, mas não 
neste ano eleitoral. A mu­ 
dança começa com a 
ri::formulação do Consc­ 
lho de Administração. 
agora em março. A 
privatização da empresa é 
vista como decom:ncia na­ 
tural da abertura do mono­ 
pólio. mas só deve e con­ 
cretizar cm dois ou trí:s 
anos. quando o ambiente de 
livre concorrí:ncia tiver 
avançado. 

Para refletir 
"Em roda, lura por 11111 

ideal se tropeça com adver­ 
sários e se criam inimizades. 

O homem firme nilo os 
011\'e e nem se derém a colllâ­ 
los, segue sua rota 
irredutível em sua fé e 
imperduúvel em ação, por­ 
que quem marcha em dire­ 
ção de uma hc, não pode ver 
o que ocorre na sombra". 

•<Jl inoeja é a arma 
dos incompeienles e fra­ 
cassados•. 

Jr,cer,tivo 

0 deputado Hosne Egaih adquiriu Ii) exemplares do 
livro Carandazal da Serra do escritor e jornalista baldo F'erei­ 
ra os quais serão distribuidos para os professores da rede d 
ensino estadual e municipal no \/1111/L ipios de Bela l ta ,ln­ 
/(111/() Jo,iu , ( '11ruud 

Hone falou da importância da valorização dos eritores 
vud-matogroen e que, o ooverno devera estudar a possubi­ 
ldade de apoar também os artistas danosa terra, em especial os 
que trabalham pelo engrandecimento cultural do nosso Estado 

Jlú 1111//ça 1·,rd11ill' ,· f>Lll\lll/11'11/11, 

Hlá perdão e carinho 
Acima do nosso parco entendimento 
\lwto afrm do 110\HJ tort110H1 cu111111ho 

Essa jutia é o código do Amor 
Essa verdade é o direito que enobrece 

Esse pensamento é a sabedora em uç"iio 
Esse perdão é a bondade que as culpas esquee 
E.,.,,._. carinho é a piedade sem discriminação 

osso Deus, criador 
Se manifesta nos mistérios da natureza 
.\'a .\llh/11111dud.: d1J cult·úrw rcmulor. 

E não pode prender-e a preconceitos vãos 
l'orq11L' Judo o que é santidade e beleza 

Glorifica as ohru, do, .111u, u:ão, 
:-tino Fr.m ·., 

Com técnicas de pilll11ra ao preço de RS 15. 00. 
lnrercssados falar com .\!aura na Av. Teodoro 

Sa11rn. amiga Borracharia do Pedro Feio. 

' • 8 

1.mpre uma novidade 
Shows de Streptease - Danças 
➔Ambiente Reflnado·e Acolhedor 
➔Estacionamento Privativo - Atendimento 
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